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Resumo: O presente texto busca permitir uma reflexão sobre a hierarquia educacional 
que se estabelece nas instituições educacionais de educação superior ou de formação 
profissional. Percebe-se que as pessoas que não se enquadram no dito “normal”, 
precisam constantemente lutar pela reivindicação de seus direitos, muitas vezes 
garantidos por lei, mas que ainda assim apresentam dificuldades em serem cumpridos 
e como isso gera um processo de opressão na tentativa de cursar o ensino superior. 
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Introdução 
 
Para iniciarmos este diálogo, vamos recorrer a um trecho de Àlamo Pimentel, 
de seu artigo “Escola, educação e gestão de vida”, publicado pela revista Ponto de 
Vista, que diz:  
 
A educação incide de forma recursiva na existência humana. À medida em 
que o ser humano expande-se no mundo, ele convive com regras, valores, 
conceitos, práticas, crenças e costumes que o antecede, o atravessa e o atiça 
à criação contínua de novos saberes e práticas nos quais imprime as suas 
marcas. Neste sentido, a educação é um processo cultural no qual são 
produzidas as condições de existência do humano e, também, um processo 
no qual o humano produz condições de existência. 
 
Em meio a uma homogeneidade cultural de cada local, mais conhecido como 
tradicionalismo regional, oportuniza-se um processo de instrução que também pode 
ser denominado como educação popular, ou seja, é um método de educação que 
 
 
 
valoriza os saberes prévios do povo e suas realidades culturais na construção de 
novos saberes, que atende os membros desse determinado lugar, e que muitas vezes 
são considerados “os desvalidos da sociedade”. São sujeitos desvinculados da 
política, ou parecem acreditar que sejam, porém, são agentes que buscam uma 
transformação no aprender sem perceber a perpetuação de uma alienação coletiva. 
São constituições sociais em que uma cultura se sobrepõe a outra, ainda que não 
intencionalmente nos dias de hoje, porém Césaire já citava “que ninguém coloniza 
inocentemente, nem ninguém coloniza impunemente”. Este movimento hierárquico 
ocorre ainda no agrupamento familiar, onde há membros que são ouvidos e outros 
que são calados. A partir daí, no espaço escolar, o aprendiz procura socializar-se 
atentando para normativas de grupo, que acabam por criar um indivíduo híbrido, no 
sentido de Stuart Hall (2003) quando se refere à sua identidade ou ainda mesmo 
continua recriando o indivíduo alienado, que vive tentando se encaixar no 
comportamento ideal. 
 
Resultados e discussão 
 
Mesmo em meio a um espaço auspicioso as relações humanas no capitalismo 
em meio ao século XXI, o indivíduo conviverá com uma coletividade subdividida em 
grupos econômicos que garantem privilégios de ser e pensar em sua grande maioria 
a duas categorias: os que possuem vida financeira abastada e que são de pele branca. 
Há todo um discurso de políticas públicas que promete garantir o acesso ao ensino 
superior e à formação continuada de toda à população, porém estes insistentes 
aprendizes, permanecem acreditando que o diploma, lhe dará uma oportunidade 
profissional rentável similar ao estudante de poder aquisitivo muito maior. Pode até 
ser que um profissional de poder econômico baixo, acesse cargos cuja nomeação seja 
relevante, mas em prática o levarão a servir os mais abastados com o conhecimento 
científico adquirido legitimamente. O mercado não regula, apadrinha.                                                                                                                                                                                                                                                                         
 
 
 
Os manifestos culturais mencionados por Paulo Freire, nem de longe 
pretendem corromper o caráter do indivíduo, pelo contrário, tem um olhar ingênuo que 
a conversa, tornará o sujeito liberto dos opressores. Na atualidade oportunidades em 
que o sujeito pode compartilhar ideias estão assujeitados ao pensamento econômico. 
Temos um Mercado Capital dentro do espaço escolar, cujo objetivo é fortalecer os 
“bons costumes”¹ a permanência de uma meritocracia duvidosa, e que semeia a ilusão 
de igualdade de chances para todos conforme sua dedicação e esforço. Mas também 
este quesito está atrelado ao financiamento, sobretudo, quando o aprendiz de baixa 
renda dispõe-se de atitudes (por assim dizer) de caráter duvidoso, para obter espaço 
na academia, compartilhando seu conhecimento científico e trabalhos de curso com o 
fidalgo e tentando receber os mesmo privilégios que ele.  Para ter acesso ao material 
didático mínimo, lê e produz as atividades incluindo sempre ao que nada faz e nem 
ao educador engana, o nome para mérito.  
Mas, ainda que o sujeito atenda as normativas que pressupõe interesse e 
conhecimento científico no espaço escolar, a questão econômica vai determinar que 
fidalgos e abastados detenham as vagas, mesmo não cumprindo tais requisitos. Por 
que regras foram feitas para serem burladas (ou talvez quebradas), que constata 
aquilo que alguns chamam de “jeitinho”. Tem-se a sensação de que sabe quais 
exigências deverá cumprir para ter acesso, mas sempre surgem  novos requisitos que 
o colocam ao final da fila de forma sossegada e plácida. Autoconsciente de que não 
foi bom o bastante, mas pode vir a ser. É claro que não se sabe com o que estamos 
lidando, pois estamos em planos diferentes. Ricos de um lado e pobres do outro, 
acessam conteúdos diferentes de espaços muito diferentes. A trajetória dos que 
possuem menos condição financeira, que são negros, indígenas, que possuem algum 
tipo de deficiência ou limitação, é sempre marcada por uma grande luta, que se apóia 
na justiça de se cumprir o que lhes é prometido e que muitas vezes termina na 
frustração de se adequar a tudo aquilo que sempre esteve em desacordo, para poder 
alcançar seus objetivos.  
 
 
 
Se “alfabetizar é conscientizar” (Freire) de que modo a escola vem fazendo 
isso? Ao que parece os discursos referentes ao esclarecimento não alçaram 
resultados nem mesmo em Kant no século XVIII, e os pensadores que vieram após 
eles, nos designaram tal consciência. Uns acreditam que ela possa vir da interação 
coletiva como Karl Marx, Paulo Freire e Stuart Hall (dentre outros) e demais como o 
próprio Immanuel Kant e Theodor Adorno que este empoderamento é individual, após 
uma leitura ou interação com as pessoas e com mundo. Valores capitalistas orientam 
nosso pensar e agir, quer seja na profissão através da produção em massa ou na vida 
pessoal que é inundada por um consumismo desenfreado e que até nos momentos 
de lazer, executa atividades que alimentam a indústria cultural1. Acontece que cada 
vez menos temos vida pessoal e experiências livres do capital. Não temos claras as 
noções de libertação, só a esperança de que haverá um acontecimento que 
conseguirá reverter o quadro, ou até mesmo nós seremos capazes disso. Ao elaborar 
discursos que sustentem o reconhecimento, a diversidade, vemos definhar lentamente 
as expectativas de uma possível ação em direção a autonomia do indivíduo, de modo 
que possa contemplar toda a sua disparidade e especificidade.  
Há um abissal arrebatamento no binarismo da oposição ocidental à pronúncia 
correta das palavras como liberdade X autonomia, um debate que opõe- se, na medida 
em que esta ou aquela interpretação vai entender a autonomia por meio de uma 
consciência coisificada. Fomos imersos e impelidos no seio familiar e social em 
concepções que ameaçam constantemente à nossa personalidade.  
 De olho nos corpos e em seus pensamentos, a sociedade busca uma 
onipotência do pensamento por meio de preenchimentos cada vez mais frívolos. O 
mais próprio é o mais estranho e impessoal nesta busca por uma autonomia, e não 
poderia ser logicamente determinável. É uma ação constante de que precede 
compreender, descobrir, construir e reconstruir o conhecimento para que não seja 
transitório o exercício da curiosidade na autonomia. Brandão nos fala em uma dura 
                                                          
1 Termo usado por Adorno e Horkheimer para definir as produções artísticas e culturais organizadas no contexto 
das relações capitalistas de produção, uma vez lançadas no mercado, e por estes consumidas 
 
 
 
crítica, de como é estar engolido pela desigualdade, buscando a legitimação das lutas 
na forma de acreditar na possibilidade de uma educação para todos:  
Diferente é a condição de sociedades regidas pela desigualdade, mundo que 
obriga a pensar, na educação, a necessidade de uma estranha educação 
popular. Existimos dentro de um mundo social onde senhores do poder, 
através do Estado, decidem e definem para os “outros” (para nós) o que 
querem que seja a relação entre eles e os “outros” (nós). Vivemos em uma 
sociedade onde um Estado de democracia restrita não é o lugar coletivo do 
poder consensual de criar direitos, de criar por consenso as normas da vida 
coletiva, mas apenas é o lugar de obedecê-las. 
 
O que pode acontecer que ocorre é um empoderamento da interação social de 
uma minoria, e que se utiliza da ação pedagógica para silenciar o restante dos 
indivíduos, que diante da expressividade alheia, não conseguem ascender. Mais 
parece que tamanha é a complexidade do conceito de educar, que fica difícil sintetizar 
em um só. Segundo BRANDÃO (1995) “a educação existe sob tantas formas e é 
praticada em situações tão diferentes, que algumas vezes parece ser invisível, a não 
ser nos lugares onde perdura alguma placa na porta com seu nome” Sem ter 
condições para estabelecer esta dimensão, o profissional que lida nesta área, também 
faz ajustes frequentes na sua prática, e muitas vezes não percebe que simplesmente 
está seguindo as regras impostas pela pirâmide escolar, que continuam permeadas 
pela desigualdade. Segundo Pimentel (2012):  
 
O limite de cada certeza que coloca indivíduos e instituições em situação de 
conflito, abre nos horizontes da dúvida as possibilidades de questionamento 
de realidades construídas e a busca por novas construções, bem como 
propulsão de novas dinâmicas para o trânsito no interior dos contextos 
educativos. 
 
Ou seja, é através da mudança de postura, dos conflitos, da discordância, que talvez, 
possa-se conseguir que as oportunidades de acesso à educação e consequentemente 
à bons cargos e funções, sejam oportunizadas à qualquer pessoa, que assim à deseje 
 
 
 
e se comprometa com esforço e dedicação, independente se é pobre ou rico, branco 
ou negro, entre qualquer tipo de desigualdade que seja de caráter classificatório.  
 
Considerações Finais  
 
 Como se pode observar no texto, a educação de forma geral se dá em qualquer 
espaço e pode ser ministrada pelos membros da família, pela comunidade ou na 
aprendizagem de um ofício, por exemplo. Também nesse modelo informal de 
educação, há uma hierarquia entre educandos e educadores, e isso se estende para 
os espaços formais de educação. Nestes espaços podemos observar uma minoria 
que conseguiu acessar o ensino superior, reivindicando seus direitos e sendo 
atropelado por uma burocracia que não se compadece em momento algum. Quando 
consegue este feito de poder buscar conhecimentos de ensino superior ainda batalha 
dia após dia para conquistar sua autonomia em sala de aula, sua liberdade de 
expressão e seu direito de cidadão igualitário. O poder opressor não fecha os olhos 
para a desigualdade e quanto mais ela estiver à margem da sociedade melhor para a 
o capitalismo comandante. O desejo por um ensino superior de qualidade e que seja 
acessível a todos sem meritocracia é o objetivo desta produção, pois é através da 
produção crítica que talvez um dia esse desejo deixe de ser somente uma utopia. 
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